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Apresenta­«o 

Este documento tem como finalidade apresentar e contextualizar a Plataforma CT&I 

para a Amazônia, concebida no ©mbito do projeto ñSubs²dios para Pol²ticas de Ci°ncia, 

Tecnologia e Inovação para a Amazônia, destacando seus fundamentos, objetivos 

estratégicos e o papel que desempenha no fortalecimento das políticas públicas e das 

iniciativas de desenvolvimento voltadas para a Amazônia.  

A Plataforma se propõe a consolidar-se como um instrumento estratégico de integração 

das informações sobre a Amazônia, reunindo dados estruturados e conteúdos 

provenientes de oficinas, estudos técnicos e bases que sistematizam informações 

produzidas em âmbito regional. Ao integrar múltiplas fontes, busca oferecer uma visão 

abrangente e atualizada sobre dinâmicas territoriais, socioeconômicas, ambientais, 

científicas e tecnológicas, contribuindo para análises qualificadas e para a tomada de 

decisão baseada em evidências. Seu propósito é apoiar o desenvolvimento econômico, 

científico e tecnológico da região, considerando a diversidade de contextos e as 

especificidades das cadeias produtivas mais relevantes e da capacidade de CT&I dos 

estados amazônicos.  

Ao mesmo tempo, a iniciativa busca estabelecer um ambiente de dados abertos, 

transparente e acessível a pesquisadores, gestores públicos, investidores, 

organizações da sociedade civil e demais interessados. A disponibilização organizada 

e interoperável dessas informações pretende ampliar a capacidade analítica dos 

usuários, fortalecer práticas de governança e estimular o desenvolvimento de projetos, 

estudos e soluções tecnológicas alinhadas às demandas e potencialidades da 

Amazônia. 

Com isso, a Plataforma busca se posicionar como um recurso estratégico para apoiar 

políticas públicas, promover integração regional, fomentar inovação e ampliar a 

visibilidade sobre os conhecimentos produzidos na e para a Amazônia, contribuindo 

para um desenvolvimento sustentável, inclusivo e de longo prazo. 
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A Plataforma CT&I para a Amaz¹nia 

A Plataforma Amaz¹nia apresenta o percurso de constru­«o de uma base integrada de 

informa­»es destinada a apoiar decis»es estrat®gicas voltadas ao desenvolvimento 

sustent§vel da regi«o. Elaborado pelo Centro de Gest«o e Estudos Estrat®gicos (CGEE) 

em parceria com o Minist®rio da Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o (MCTI), o Conselho 

Nacional de Secret§rios Estaduais para Assuntos de Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o 

(CONSECTI) e o Conselho Nacional das Funda­»es Estaduais de Amparo ¨ Pesquisa 

(CONFAP), com atua­«o direta das Secretarias de Ci°ncia e Tecnologia e das 

Funda­»es de Amparo ¨ Pesquisa dos estados que comp»em a Amaz¹nia Legal, o 

material posiciona a iniciativa como parte de um esfor­o nacional de fortalecimento das 

capacidades de ci°ncia, tecnologia e inova­«o, por meio da organiza­«o de dados, 

an§lises qualificadas e subs²dios t®cnicos para pol²ticas p¼blicas orientadas por 

evid°ncias. 

A plataforma evidencia a centralidade da Amaz¹nia Legal no cen§rio nacional e 

internacional. Com 59% do territ·rio brasileiro, alta diversidade sociocultural e 

relev©ncia clim§tica global, a regi«o re¼ne potencial expressivo para a bioeconomia, 

energias renov§veis e cadeias produtivas sustent§veis. Ao mesmo tempo, enfrenta 

assimetrias estruturais, desigualdades no acesso ¨ infraestrutura de pesquisa e 

desafios na forma­«o e fixa­«o de recursos humanos altamente qualificados. Esses 

elementos justificam a cria­«o desse tipo de instrumento que consolida informa­»es 

dispersas e permite compreender, de forma integrada, as condi­»es para o avan­o 

cient²fico e tecnol·gico da regi«o. 

O projeto organiza seu escopo em tr°s eixos complementares: cadeias sustent§veis de 

pesquisa e produ­«o; capacidade instalada de CT&I nos estados; e mapeamento de 

pol²ticas, programas e iniciativas relevantes. Esses eixos convergem para a constru­«o 

da Plataforma Amaz¹nia, concebida como um hub din©mico, capaz de reunir dados 

estrat®gicos sobre produ­«o cient²fica, estrutura institucional, atores, iniciativas, 

indicadores socioecon¹micos e caminhos de desenvolvimento pautados por ci°ncia e 

tecnologia. 

A Plataforma ® apresentada como um ambiente de refer°ncia, orientado ¨ tomada de 

decis«o de governos estaduais e municipais, institui­»es de pesquisa, setor produtivo e 

organiza­»es da sociedade civil. Sua estrutura permite navegar por todos os estados da 

Amaz¹nia Legal, acessar informa­»es espec²ficas sobre cada territ·rio e consultar 

temas priorit§rios. A disponibiliza­«o de publica­»es, dashboards e dados compar§veis 
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refor­a seu car§ter de reposit·rio qualificado, promovendo transpar°ncia, alinhamento 

interinstitucional e melhor direcionamento de esfor­os p¼blicos e privados. 

O car§ter colaborativo da ferramenta, ao convidar institui­»es a contribu²rem com 

informa­»es sobre laborat·rios, universidades, startups e demais ativos regionais, 

afirma como um espa­o vivo, preparado para acompanhar a evolu­«o das capacidades 

instaladas e apoiar a constru­«o de agendas estrat®gicas integradas na Amaz¹nia. 

Assim, a plataforma n«o ® apenas um reposit·rio de dados, mas um instrumento para 

potencializar iniciativas, fortalecer pol²ticas de CT&I e ampliar as condi­»es para um 

desenvolvimento comprometido com a sustentabilidade e a inova­«o. 

 

Dos acessos 

A an§lise dos acessos ¨ Plataforma Amaz¹nia (www.amazonia.cgee.org.br) no per²odo 

de um m°s (setembro a novembro) de 2025, permite compreender o perfil inicial de uso 

da ferramenta e os efeitos diretos de sua divulga­«o p¼blica. O relat·rio do Google 

Analytics registrou 559 sess»es e 380 usu§rios ativos, todos classificados como novos 

visitantes, o que indica que a plataforma se encontra numa fase de descoberta e 

expans«o de audi°ncia. O comportamento nesse intervalo mostra padr»es consistentes 

com o per²odo p·s-lan­amento, quando a visibilidade depende fortemente de a­»es 

institucionais de comunica­«o. 

O pico de acessos observado entre 14 e 21 de setembro coincide com a apresenta­«o 

da plataforma na Semana Nacional de Ci°ncia e Tecnologia, sugerindo que eventos com 

grande circula­«o de p¼blico e presen­a institucional geram impacto imediato no 

tr§fego. Ap·s esse per²odo, o fluxo se estabiliza em n²veis mais baixos, demonstrando 

que, embora exista interesse espont©neo, a continuidade da visibilidade depende de 

estrat®gias regulares de dissemina­«o e engajamento. 

A distribui­«o das sess»es evidencia a centralidade da p§gina inicial, respons§vel por 

mais de 70% das visitas. Essa concentra­«o ® t²pica em etapas iniciais de implanta­«o, 

quando o usu§rio ainda explora o ambiente e busca compreender sua estrutura. Por 

outro lado, p§ginas de conte¼do aprofundado, como ñPublica­»esò e ñIndicadoresò, 

apresentaram os maiores tempos de perman°ncia por sess«o, demonstrando que o 

p¼blico t®cnico acessa esses recursos com maior inten­«o de consulta e leitura. A 

p§gina de publica­»es, em especial, registrou maior engajamento, revelando que os 

materiais anal²ticos t°m papel importante na reten­«o e no interesse qualificado de 

usu§rios. 
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Ao longo de 2026, a estrat®gia para ampliar o engajamento com a Plataforma Amaz¹nia 

reunir§ a­»es de comunica­«o e aprimoramentos cont²nuos no site. No in²cio do ano, 

ser«o organizadas campanhas peri·dicas para destacar conte¼dos importantes da 

plataforma, com mensagens claras que direcionem o p¼blico para as p§ginas mais 

relevantes. Tamb®m ser«o elaborados materiais espec²ficos para diferentes perfis de 

usu§rios, como gestores estaduais e municipais, pesquisadores, empreendedores e 

p¼blico internacional, refor­ando a utilidade da plataforma para cada grupo. A 

participa­«o em eventos e agendas de ci°ncia, tecnologia e inova­«o ao longo do ano 

servir§ como oportunidade para apresentar a plataforma, distribuir materiais 

explicativos, orientar o uso e ampliar sua visibilidade. As parcerias institucionais com 

estados, funda­»es de amparo ¨ pesquisa, universidades e centros de pesquisa ser«o 

fortalecidas para incentivar a inclus«o do link da plataforma em portais oficiais e ampliar 

a divulga­«o de atualiza­»es. Durante o ano, os canais digitais e redes sociais ser«o 

alimentados com conte¼do visuais e informativos, como infogr§ficos e posts curtos, 

refor­ando a presen­a cont²nua da plataforma no debate p¼blico. 

Em paralelo, o site passar§ por melhorias gradualmente implementadas ao longo de 

2026. Nos primeiros meses, ser«o criadas trilhas de navega­«o orientadas para facilitar 

o percurso de quem acessa a plataforma pela primeira vez. Ao longo do ano, conte¼dos 

que j§ demonstram maior interesse dos usu§rios, como publica­»es e pain®is de 

indicadores, ganhar«o maior destaque na p§gina inicial. Tamb®m ser§ constru²da uma 

§rea de novidades, atualizada regularmente, para evidenciar que o ambiente est§ em 

constante evolu­«o. As p§ginas dos estados receber«o aten­«o especial, com a 

inclus«o de indicadores essenciais, gr§ficos simples e materiais voltados para cada 

territ·rio. A vers«o em ingl°s ser§ revisada para ampliar sua clareza e facilitar o acesso 

de parceiros internacionais. O monitoramento do comportamento dos usu§rios, por meio 

de m®tricas de navega­«o e feedbacks, orientar§ ajustes sucessivos e garantir§ que o 

site evolua de forma consistente ao longo do ano. 
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